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1

			Assim que o sol foi dar mais uma de suas rondas, à noite, com seu poder crescente, passou a esgoelar mais um exaustivo dia. Enquanto este se debatia, qualquer um que alçasse seu olhar para o horizonte, podia ver-lhe o rosto avermelhar.

			 Os habitantes da cidade de Rio do Sul sentiam na pele o dia tombar. Uma brisa fria levantou-se. Entre os citadinos afetados, Lia, uma mulher mediana e de corpo que não declinava nem para o roliço, nem para a magreza, transitava de braços encolhidos. Trajava roupas curtas, contrariando a grande maioria. Os homens se deleitavam. Alguns, mais recatados, a espiavam com o rabo do olho; já outros, na maior da naturalidade, giravam o pescoço para um exame mais apurado. Para o olhar das mulheres, aquilo tinha como propósito aparecer. Sem dúvida, havia uma pitada de inveja, para assim pensarem.  

			Atravessou uma ponte pênsil, para chegar ao Bairro Canoas. Ali morava uma de suas melhores amigas: Nádie. Eram “unha e carne”. Todos os segredos eram trocados com a maior naturalidade. Isso punha inveja em algumas mulheres. Queriam tanto fazer parte da intimidade das duas, mas não havia jeito. O grupo estava fechado. 

			- Oi, Nádie!  - disse em voz alta, sem se importar com os vizinhos da outra. 

			- Pode entrar! - gritou Nádie. - A porta está encostada. 

			Lia entrou.

			- Nossa! - expressou Nádie, levando a mão à boca, ao examiná-la por inteiro. Depois emendou: - Você, assim? 

			Tal reação descomunal tinha sentido. Lia mudara a cor do cabelo para um tom mais escuro; anteriormente tinha cor aloirada. Seus lábios e o entorno dos olhos também foram escurecidos, o que fazia um belo contraste com sua pele levemente clara. Quanto ao que vestia, sua blusa ficara mais decotada e seu vestido longo dera lugar a uma saia curta, pondo à mostra suas pernas cobertas sensualmente por uma meia-calça escura.     

			- O que tem...? Tantas outras se vestem assim. Não há nada de anormal. 

			- Mas você que sempre foi uma pessoa mais... mais...

			- Religiosa, quer dizer!  

			- É... Digamos que sim. O que aconteceu para essa mudança?

			- Apenas quero fisgar o homem que conheci há um tempo - disse, esboçando um sorriso maroto. 

			- Desse jeito! - repreendeu-a. - Quer conquistá-lo pela aparência e não pelo que é? Cuidado para não entrar numa fria. 

			- O quê? Você está me dando uma lição de moral? Sou bem grandinha para isso, não acha? 

			- É apenas uma observação de uma amiga que lhe quer bem. Somente isso. Mas admito que está muito atraente - elogiou num tom de resignação.

			Entregaram-se a um abraço.

			 Nisso entrou o marido de Nádie. Seu olhar foi direto para a amiga da esposa. Começou de baixo para cima. Em tempo, ao perceber que nem olhara para sua Nádie, disse-lhe antes do leve beijo na boca;

			- Oi, querida! Eu ia perguntar quem era ela, mas... Agora não preciso. 

			Os olhos da outra seguiam os dele desde que entrara. Queria notar alguma impressão, mas ele parecia disfarçar bem o impacto. Depois da primeira geral, procurou manter seu olhar voando de um ponto para outro sem pousar para uma análise. Essa atitude indicava que fora envenenado pelo novo visual da amiga. 

			- Ela se transformou porque conheceu um príncipe... - Explicou a esposa. - Mas quem é ele?

			- Prefiro não dizer, a não ser depois que tudo dê certo, dando algumas espiadas nos olhos de Péti. - Sabe, dizem que dá azar revelar antes...

			- Não sei não... - esboçou Nádie, erguendo as sobrancelhas. - Querido, preciso que me dêem licença para terminar o jantar. Sei que está com fome. - Ao se virar para Lia, comentou: - Quanto a você, amiga, decida se quer me acompanhar ou ficar aqui.

			- Vou sentar ali perto da porta da cozinha, onde possa vê-la - disse, sabendo que ali ficaria visível ao marido dela que, nesse tempo, se acomodava num dos sofás. 

			Péti, o marido de Nádie, passou os olhos pelas pernas de Lia, que estava de perfil para ele. Quando ela lhe percebeu o olhar, ficou encabulado. Sentiu-se preso a ela por ser flagrado. Queria sair dali, mas não conseguia. Sentia um laço em torno de si. Por este, ela o puxava e arrastava, mesmo querendo lhe resistir. Lembrava de animais quando laçados que, mesmo cravando as patas no solo, a força imponente do outro lado os superava. No final, havia a entrega. Era o que podia vislumbrar em seu caso. Queria levantar e se enfurnar num cômodo qualquer, mas o gosto da tentação o segurava preso ao sofá. Não entendia direito o que estava acontecendo. 

			- Quer uma xícara de café, querido? - gritou a esposa lá da cozinha. 

			- Pode ser!  -  respondeu. 

			Abaixou a cabeça para evitar uma cisma da parte da esposa, mas a outra passou a se mexer ao cruzar as pernas. Péti não resistiu. De novo ela o flagrava com os olhos pregados à parte inferior. Quando o olhar dele foi bater de frente com o dela, recebeu em troca um sorriso malicioso. Este tinha por objetivo estimulá-lo a seguir em frente. Garantia-lhe que não haveria deduração nenhuma, portanto estava livre do perigo. Não tinha com o que se preocupar. Com este aval, ficava mais difícil escapar do que possivelmente viria. 

			- Aqui está, meu amor - disse Nádie ao surgir com o café.       

			 A esposa aproveitou para sentar no colo dele por alguns instantes. Assim que voltou para a cozinha, a outra propositalmente se inclinou para coçar o tornozelo. Com o gesto, pôs em evidência os seios, que até aquele dia nunca expusera tanto. Os olhos dele não resistiram. Tentaram fugir assim que ela o fitou, mas se demoraram. ´O laço estava bem firme´, concluiu ele. Por sorte a esposa anuncia que o jantar estava pronto. Foi um alívio para ele. Assim que retornaram à sala, a esposa de Péti lhe fez companhia até a outra ir embora. Naquela noite, ele a amou intensamente, o que sua esposa estranhou. Mas como a noite ganhara um esplendor incomum, ficara calada. Não queria ofuscar tudo no final. Dormiria satisfeita.

			No dia seguinte Péti acordou mais cedo do que de costume. Parecia inquieto. Na mente rodava repetidamente a imagem de Lia, o jeito insinuante. Queimava-lhe o estômago  saber que ela lhe dera bola. Ele, um simples operário, ser querido por uma mulher bonita e dona de uma pequena loja de roupas femininas. Não mais se sentia o mesmo. Nascia uma forte tentação de querer vê-la. Logo isso se tornava uma urgência. Passou toda a manhã à procura de um pretexto para provocar um encontro com ela. Seus colegas de trabalho ficaram zombando por ele andar tão compenetrado. Visto que trabalhava numa madeireira,  alertavam-no para o perigo da distração ao lidar com as máquinas. Não agüentando mais,  pediu para sair mais cedo alegando problemas de pressão alta. O encarregado deu-lhe permissão já que o notava muito diferente desde que na empresa pisara. Não queria ser responsável por algum acidente que pudesse vir a lhe acontecer.   

			Às onze horas, ele entrou na loja de Lia. Ela o recebeu com sorrisos e um olhar de terna admiração. Péti correu os olhos por seu corpo. Ela usava um vestido leve, que a deixava mais desenvolta e solta. Pôde notar isso no seu andar. Dava-lhe maior feminilidade. Ele tremeu, mas ela aplacou o embaraço.

			- Que bom vê-lo! Imagino que queira comprar algum presente.

			- É... é isso aí - gaguejou, dando uma aliviada em sua ofegante respiração. 

			- E o que pretende levar? - indagou suavemente. 

			- Ainda não sei, - respondeu mostrando-se perdido ao jogar um olhar pela extensão.  

			- Vou ajudá-lo. Pode ser meia-calça, sutiã, calcinha, ou uma sensual lingerie. Melhor seria a última.

			- Pode ser - disse timidamente. 

			- Venha cá que lhe mostrarei algumas peças. 

			Ele deu uma olhada em todas, porém ficou em dúvida quanto à que levaria. Ela passou a mão em uma de cor branca para dizer:

			- Esta daqui é muito bonita! Isto lhe garanto! - Olhou para ele bem nos olhos para acrescentar com sedução: - Tenho uma e fica muito bem em mim. 

			Ele ficou mudo. O peito se mexera com o impacto da emoção. Sua cabeça passou a imaginar coisas. Diante de tal silêncio, ela continuou: 

			- Se estivesse com a que tenho, poderia lhe mostrar, mas... - Deu de ombros, como se isso fosse comum. 

			Péti corou feito um pimentão. No auge de sua vermelhidão, gotas de suor também afloraram ao rosto. Por fim balbuciou: 

			- Então ficarei com essa mesmo. 

			- Está aqui - disse ao lhe entregar o embrulho. 

			- Não - argumentou ele, -  ao balançar a cabeça. Este presente é para você. 

			- Não acredito! Muito obrigada! - A isso, ela o fitou para dizer com profundidade:  - Uma hora desta vou lhe mostrar como ela fica bem em mim. 

			Isso era demais... Uma tentação irresistível.  Pôs a mão na cabeça, mordeu os lábios e deu uma tragada de ar, como se estivesse saindo debaixo da água depois de muito tempo. Não agüentando mais, entrou no jogo ao dizer: 

			- Por... por que não pode ser agora? 

			- Aqui não posso.

			- Então... Pode ser...

			- Também não. Sei o que ia propor. Só farei isso se você fugir comigo. Quero você... 

			Ele ficou boquiaberto. Sua mente não conseguia digerir o absurdo da oferta. Por outro lado, não contestou, pois a queria de qualquer jeito. O irônico também é que dependia somente dele para estar nos braços dela e satisfazer tudo o que estava à flor da pele. Mas e a esposa?... Saiu da paralisia quando Lia aproveitou o momento para lhe dar um beijo no rosto. Ao se afastar, com olhar arrebatador, ergueu o embrulho como se fosse um troféu, para concluir: 

			- Vou guardá-la para que me veja nela, depois que estivermos longe daqui. 

			- Então o príncipe sou eu? - pronunciou pensativo, ao lembrar da noite anterior.

			Balançando a cabeça positivamente, sem dizer palavra alguma, torturava-o com seu olhar melado de paixão e de desejo, acompanhado de lábios que se estendiam e contraíam maliciosamente. 

			Diante disso, Péti deixou a loja como se estivesse anestesiado por inteiro. Seu pensamento dizia: ´aquela mulher me quer´. Sentia-se supervalorizado, que tanto fazia se brigasse com a esposa e nada desse certo. Não precisava mais cuidar em seu relacionamento com ela. Tinha a garantia de não ficar desamparado, e sim, talvez, melhor do que estava. Autoconfiante, nem se preocupou em almoçar em casa. Saciou-se com um lanche e retornou ao trabalho.

			À noite ele volta para casa um pouco mais tarde. A causa foi revelar sua situação um a amigo íntimo. Este o aconselhou a ir em frente, pois mais tarde poderia vir a se arrepender; que tinha que aproveitar a oportunidade... O problema é que ele sabia, e não tinha como negar, que sua esposa era uma mulher e tanto. Portanto, tinha que arranjar motivos para que as coisas entre eles desandassem. Com desculpas, tapearia sua consciência. Não se condenaria tão tragicamente. Os mesmos serviriam também para que sua esposa aceitasse mais facilmente o que viesse acontecer. Por isso passou a reclamar de tudo. Buscava pelos defeitos e erros para aborrecer a si e a ela. Começou por resmungar do jantar que não estava no ponto quanto ao aquecimento. No outro dia fez uma observação de mau gosto ao sugerir que ela arrumasse um pouco mais os cabelos. E assim foi...

			Passada uma semana, isso à tarde, Nádie foi até a loja de Lia. Queria conversar com sua melhor amiga. Seus olhos denunciavam que havia chorado momentos antes. 

			- Que bom vê-la, amiga! - falou Lia, dando-lhe um abraço. Mas depois observou: - Mas vejo que está abatida. O que aconteceu? 

			- Meu marido não é mais o mesmo - soltou com dificuldades diante dos lábios que se contraiam pela força do choro.

			- Acalme-se e conte tudo o que quiser - recomendou a outra. - Diga-me por que não é mais o mesmo? 

			- Ele anda reclamando de tudo, achando defeito em tudo, inclusive em mim. Será que tem outra mulher? Ou não gosta mais de mim? Diga-me? O que posso fazer?        

			- Como sua amiga, tenho que lhe dizer a verdade: a atitude e o comportamento dele, conforme você me descreveu, são sinais de que de fato tem outra na parada. 

			- Não diga uma coisa dessas! - refutou Nádie, com lamúria.

			- Não me pediu opinião? Então tem que ouvir o que tenho a dizer. Mas não fique totalmente desolada. Sempre se pode fazer algo antes que tudo termine. 

			-  O que está querendo dizer? - irrompeu a outra dando uma pausa ao choro. 

			      - Simples! Relaxe! Ou seja, se ele está reclamando disso ou daquilo, faça ao contrário. Já ouviu dizer que “os opostos se atraem”, não é mesmo? - Nádie fez que sim com a cabeça acompanhado o raciocínio da amiga. - Então, se você estava bem mantendo harmonia com ele, agora se está mudando, provavelmente já cansou disso, o que significa que anseia pelo oposto, então lhe dê-lhe a mudança, se assim deseja. Como se diz: “mude o jogo”, já que está perdendo com esse seu posicionamento de há muito.

			- Mas espere aí - interrompeu Nádie, satisfeita, porém com alguma dúvida. - E se não der certo? 

			- Não sabemos, ainda. Eu pergunto: e se der certo? Está vendo: só o futuro dirá. De qualquer jeito, você não ficará aí parada esperando que tudo melhore, sem qualquer ação. No entanto, lembre-se de que com sua reação, ele vai ficar mais revoltado, mas isso será normal, até que veja que fica mais atraente com seu jeito naturalmente bruto. 

			- É, você me convenceu - falou depois de passar em revista o comentário da outra.- Que bom ter uma amiga como você, Lia! Muito obrigada! Estou aliviada. Farei o que for preciso... Aguarde...

			Chegando a casa, Nádie foi preparar o jantar. Desta vez preparou uma sopa. Sabia que ele não gostava que fosse muito quente e tampouco que colocasse cenoura na mesma. Pôs do legume e deixou-a ferver até quando ele sentou para comer. Foi então que xingou e deixou a mesa. Ela salientou que gostava daquele jeito. Ficou mais fulo ainda. No dia seguinte, ela não acordou como de costume para preparar o café. Ele começou a esbravejar até se cansar e saiu em jejum. Assim fez. Contrariava-o em tudo; tornaram-se opostos. Brigas, xingamentos e ofensas, o que era incomum, passaram a se tornar rotina. Nesse tempo ele se encontrava apenas rapidamente com Lia. Sua paixão andava bem além do raciocínio. Enquanto isso, sua esposa vivia na esperança de que, de repente, ele voltasse a ser o mesmo de antes. Mas nada mudara. 

			Transcorrida uma semana, ela voltou a falar com Lia. Vieram outras sugestões. Aproveitou e fez algumas compras. À noite, o marido, após se encontrar com Lia, e já bem inflamado, teve uma reação irresistível ao avistar a esposa de vestido bem curto e com uma abertura convidativa no alto. Ela quis se fazer difícil, mas o amava tanto, que não deu para resistir um só segundo. Ao primeiro toque, quando a envolveu pela cintura, quebrou-lhe a resistência. Amaram-se como há alguns dias não o faziam. Para Nádie, aquilo representava um renascimento, e que tudo o que fizera, estava dando efeito positivo. Para ele fora um efeito colateral da outra. Enquanto ela sorria no íntimo e, passaria a dormir mais tranqüila, o mesmo não acontecia com seu companheiro.  

			O dia que amanhecera para Nádie tinha novos ares. À tarde, foi até a loja da amiga, com o objetivo de lhe contar o resultado. Porém, a loja contava com uma nova proprietária. A surpresa inquietou, e muito, Nádie! Por que nada disse no dia anterior, já que esteve com ela?, indagou-se. Voltou para casa pensando no assunto. Logo mais, recebeu uma carta. Tremeu ao ler o nome do marido, ao correr seus olhos pelas palavras. Não parecia ser verdade. Esmoreceu no ponto final.

			Estirada ao chão da sala, Nádie chorava em solavancos de soluços. Seu corpo batia o piso a cada ataque de desespero. Sempre que iniciava um ciclo novo, irrompia com um som que parecia o de um uivo. Todas as lembranças e idéias, questionamentos e revolta alimentavam a dor, o sofrimento, e atiçavam as chamas da vingança. O terremoto emocional se tornara tão violento, que a vizinhança foi atingida. Principalmente quando detonaram estridentes esbravejos contra o marido e àquela sua melhor amiga. Preocupadas, três delas correram para o epicentro dos abalos. Pelo que viram, tinham muito o que fazer pela vizinha.

			- Agora que estávamos para construir nossa casa! - dizia Nádie, mais tarde, amparando a cabeça no colo de uma vizinha, entre lágrimas. - Depois de dez anos de economias, ele foi fazer isso... Não entendo! Há algum tempo, à noite, ele me deixou planejar a futura casa e... Eu toda encantada, toda sonhadora, rabisquei o quarto do filho que ele tanto queria. E agora... Tudo acabou... Não dá para acreditar. Canalha! Maldito!

			 No dia seguinte, foi verificar uma suspeita que lhe ocorrera sobre o dinheiro para a construção da casa. Levou mais um violento choque por confirmar o que lhe passara pela cabeça: o dinheiro fora sacado por ele. Doía-lhe saber que aquela traidora levara tudo, enquanto ela ficara sem nada. Só tinha como reserva o dinheiro do aluguel e outras continhas. E agora? Jurou que nunca mais teria por amiga alguma mulher. Para começar, mudou de endereço. 

			Uns três meses mais tarde, Nádie andava se sentindo muito só e triste. Na casa dos vinte e sete anos, sentia muito, depois de tantos anos de casada. Pagava uma pequena quitinete... Num sábado à noite, saiu de casa com expectativa de tentar um outro amor para sua vida. Fora andando a pé. Ao chegar ao centro da cidade, sentou num dos bancos. Um homem com aparência de trinta anos, com músculos aflorando e barriga tanquinho, pediu-lhe licença ao sentar na outra ponta. Concedida, sentou e iniciou conversa. Apresentou-se pelo nome de Marcos. Enfatizou que gostava muito de cuidar de sua saúde, o que ela podia confirmar com seus olhos. Isso lhe dava uma sensação de que ele era um cara sério. E isso foi acentuado quando confessou que ainda não havia casado porque esperava encontrar uma mulher modesta, para viverem juntos a vida toda. Ela ficou animada, pois isso batia com seu objetivo. A partir daquele dia, passaram a se envolver e depois, a namorar. Até que um dia ela lhe trouxe a notícia de que estava grávida. Felicidade para ela. Mas quanto a ele, embora demonstrasse contentamento, esse não era real.

			Quando estava no sexto mês, ele simplesmente desapareceu. Tudo o que se sabia era que fora lá para o norte do Brasil. “Cachorro!”, resmungava ela, “cuidou do corpo, mas não da cabeça. Está podre para me largar agora”. Crescia a partir daí uma jornada muito difícil. No auge desta, teve que largar o pequeno recém-nascido em frente a uma casa modesta. Relembrou, naqueles dias, que todo seu desamparo fora provocado por causa daquela amiga. “Maldita mulher!” - rosnou.

			Dali a mais alguns meses, ainda muito abatida, viu-se renascer ao bater os olhos num senhor muito alegre e contador de piadas. Gostava de festas com suas iguarias. O efeito se via no corpo rotundo. No entanto, seu estilo de vida puxava Nádie do fundo do poço. Agarrou-se a ele como se fosse a corda que a erguia das profundezas em que se encontrava emocionalmente. Lúcio, como se chamava ele, pediu-a em namoro. Prometeu todos os confortos para que fosse feliz ao seu lado. Ela aceitou. 

			Dois meses depois, engravidou. Fora uma alegria só. Porém, no sétimo mês de gestação, ele fora preso. Todo o seu negócio estava mergulhado em contrabando e drogas. Ficaria preso por alguns anos. Novamente, Nádie viu-se despencar para de onde saíra. Tudo por causa de uma amante que o delatara por não aceitar o fato de ele ter escolhido  Nádie, e não ela por namorada. Até aquele dia, Nádie desconhecia que ele mantinha uma amante. Mais uma vez, para aguçar sua dor, outra mulher atrapalhara sua vida, veio-lhe à mente. Quando o filho nasceu, a julgar pelo que era o pai, jogou o bebezinho numa lata de lixo. Segundo seu pensar, não podia vir nada de bom dum homem como aquele. 

			Passado um mês, foi morar em Lages. Lá pretendia refazer-se. Conheceu Márcio, um homem que se trajava muito bem. Magro, imberbe, de boa aparência. Mandava flores, cartas, presentes e a levava para dançar. Logo lhe contou que estava para abrir uma empresa de embalagens. Seria a melhor do ramo. Tudo com ajuda de um tio muito rico que morava nos Estados Unidos. Ela se empolgou. Nunca tivera a oportunidade de ter ao lado um homem muito influente e versátil. Márcio lhe contava sobre muitas de suas aventuras. Ela se encantava mais e mais. Queria um dia fazer parte deste mundo espetacular dele. Apaixonou-se. Desta vez, Nádie o pediu em namoro. Ele também a desejava. Foi uma explosão de alegria que durou por muito tempo. Não se desgrudavam um só momento; era só melação, que até os amigos pegavam no pé.

			Corrido um tempo, ela teve que lhe dar uma notícia desagradável aos olhos dele: a de que estava grávida. Ele se transformou numa fera. Não queria que isso viesse a acontecer. De personalidade possessiva, não admitia dividir Nádie com um pequeno. Queria toda a atenção dela para si. Foi quando ela lhe propôs que o daria embora, mas não tinha coragem de matá-lo dentro de si. Ele aceitou apenas nos primeiros momentos. Logo os desentendimentos ressurgiram e se prolongaram por meses. Porém, entre o sétimo e oitavo mês de gestação, sob a insistência de Márcio, que a infernizava, tentou provocar o aborto. Mas Nádie ficou muito mal e quase morreu. Contudo os médicos conseguiram salvar a criança.

			 No hospital, uma enfermeira dera com a língua nos dentes quando mencionou que Márcio, há algum tempo, induzira uma moça a abortar. Segundo a mesma, ele tinha mais outros dois filhos em cidades diferentes, talvez por isso não quisesse aumentar a carga com uma terceira pensão. Munida dessa informação, ao ganhar alta do hospital, foi indagar mais de perto sobre ele. Grande foi a frustração ao descobrir que ele não passava de um mentiroso e vigarista, para não dizer também um criminoso. Tudo o que contara sobre abrir uma empresa e suas aventuras não passavam de mentiras. O cafajeste sumiu em surdina para escapar de maiores problemas. Diferente dele, Nádie ficou na cidade amargando dias terríveis. Mais uma vez optou por descartar o filho, largando-o num rancho. Nesse caso,  repetia-se o fato de mulheres sendo enganadas e enganando... Desiludida no amor e na vida a dois, foi viver o dia a dia apenas; ou melhor: a noite. Passou a ser mulher de programa. Nessa posição, agora seria ela quem prejudicaria as outras. 
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			Vinte e dois anos depois.

			Brena fora ao mercado. Isso numa segunda feira à tarde. Fazia, por esses dias, mensalmente as compras do mês. Sentia prazer em adquirir os mantimentos da casa. Conseqüentemente, consumia no mínimo três horas até se abastecer e bisbilhotar pelas gôndolas. Quando deu uma olhada no relógio, o mesmo apontou dezoito horas e trinta. A noite caía por esse horário, na entrada do outono, em Rio do Sul e região. Restava uma hora para seu marido, Dounir, um engenheiro florestal, retornar ao lar. Do mercado a casa, de carro, percorreria em quinze minutos. Porém, antes de embarcar, uma conhecida, de caráter curioso, a abordou:

			- Oi, Brena! - Assim que recebeu de volta o cumprimento, continuou, mas num tom de perplexidade: - Estou estranhando encontrar você, aqui, agora.

			- Por quê? - entrou em alerta a outra, com o cenho em dobras. 

			- É que ao passar pela sua casa, vi algumas pessoas por lá. Achei que havia algum aniversário ou outro evento importante para esta noite, e que você estivesse com eles.

			- Algumas pessoas! - repetiu Brena, procurando uma explicação.    

			- É isso. Não deu para ver muito bem quantas eram, pois o ônibus com que vim passou pelo outro lado. E também está um pouco escuro. Vejo que passou a se preocupar. Não fique assim. Talvez seja coisa de seu marido. Alguma surpresa agradável, quem sabe - disse com sorriso e uma insinuante expectativa. 

			- Será? - expressou com olhar de contentamento.

			- Vá e descubra. Ele já não lhe fez outras surpresas, conforme me disse? - A outra fez que sim com a cabeça. - Então...

			Brena agradeceu, sem saber exatamente o quê, com o rosto banhado de alegria. Seu pensamento e intuição buscavam adivinhar o que a aguardava, mas não tinha jeito. Podia ser isso ou aquilo. Como se tratava de uma surpresa, dificilmente acertaria qual seria. O  ideal era se preparar para recebê-la com o melhor dos ânimos. Acelerou mais que o normal. 

			Ao vislumbrar a casa, notou que, a sua frente, havia um aglomerado de pessoas. Um sentimento estranho e medonho apareceu à porta de seus sentimentos. A casa, sim, a casa estava às escuras. “Então ele não está lá”, raciocinou. O coração começava a fugir do controle. À entrada da casa, as luzes do carro abriram as cortinas da escuridão, revelando rosto fechados, semblantes reflexivos e olhares de compaixão. Ela era a vedete da ocasião, O que a deixava muito assustada! Pelo que supunha, da leitura até o momento, não se tratava de surpresa agradável, não. A maioria dos presentes se compunha de vizinhos. Divisou somente dois parentes da família: seus tios. O que faziam ali?, repetia uma voz muda no seu interior, enquanto tentava encontrar uma resposta, sem que alguém lhe respondesse.

			- Meu Deus do céu, eu não acredito! - exclamou tia Merline, quando Brena deixava o carro, envolvendo-a com força ao desatar em choro. O que fez a outra verter lágrimas automaticamente.      

			- O que aconteceu? - indagou aos sussurros, já que estava colada ao rosto de Merline e com medo da resposta.

			- Você não sabe? 

			- Não, não sei. O que aconteceu? - Alçou a voz.       

			- Seu marido sofreu um acidente e...       

			A voz de ambas não mais conseguia articular palavras. Sacolejavam e lamuriavam, entre urros de intensa dor pela perda de um ente amado. Subseqüentemente, outros se juntaram à manifestação de pesar. 

			- Onde ele está agora? - pediu ela, junto dos tios. 

			- Não sabemos ainda, achávamos que você soubesse - respondeu o tio. - Mas pode deixar que saberei encontrar resposta a tudo... Fique aqui com minha esposa.  

			- Como ficaram sabendo e eu não? - murmurou Brena à tia, secando os olhos. - Por que não me telefonaram?    

			- Soubemos pela rádio. Ouvimos o telefone tocar várias vezes. Provavelmente fosse para isso. Bem, mas alguém deve estar guardando o celular dele... Agora me ocorre que podemos fazer uso dele para saber do seu paradeiro! Você me permite ligar? 

			Ao receber a permissão, discou. A resposta mecânica informava que estava fora de área ou desligado.   

			- Suspeito que, por respeito, o desligaram, ou se perdeu no acidente. - comentou Merline. - Ou se quebrou. Daqui a pouco vão ligar.

			- Foi longe onde... Onde ele sofreu o acidente? - perguntou Brena, engolindo as ondas de tristeza, que mantinha a um ritmo constante.

			- Foi num trevo lá em Curitibanos. Devia estar vindo para casa àquela hora.     

			Enquanto lamentavam, mais pessoas chegavam à casa, inclusive os dois cunhados. O problema era a falta de informação mais detalhada a respeito de Dounir. Todos especulavam sobre o fato. A justificativa só podia ser a distância do ocorrido. Brena começava a ficar irritada, apesar de toda a dor que sentia. `Ele era seu marido, oras!` reclamava silenciosamente. ´Como podiam deixá-la sem qualquer contato direto?`, xingava mentalmente. Os cunhados a conduziram para o quarto. Nem bem entraram, Brena se lançou sobre a cama a prantos bem audíveis.

			Batiam vinte horas, e nada de notícias. O telefone parecia acompanhar o pesar, de modo que não tocou uma vez sequer. Nem mesmo o tio voltara com algum esclarecimento. Que coisa mais terrível! Mas de repente, ouviram um alvoroço, lá fora. Gritos e murmúrios entraram pela casa. Ao irem de encontro aos ruídos, esbarraram com alguns que corriam, dizendo que aparecera uma alma penada. Outros haviam desmaiado. Uns diziam uma coisa, e outros divergiam. Formara-se uma confusão assustadora. Embora em pânico, correu à porta. Arregalou os olhos não acreditando. Sugou uma porção de ar e desmaiou.

			- Querida, querida, acorda! - dizia-lhe Dounir inclinado sobre ela, sentado à beira da cama, instantes depois. - acorda que sou eu, seu marido. Não estou morto.   

			Brena conseguiu abrir os olhos. Com as forças que pode reunir, agarrou seu marido como se nunca mais fosse soltá-lo, tamanha a felicidade! 

			- Disseram que você morreu! - sussurrava banhada de um misto de emoções. - Não acredito que esteja aqui!  Quero dizer... Não... não sei mais o que dizer. Não entendo...

			- Acalme-se, agora. Está tudo bem.

			- Você sofreu um acidente?... - indagou, em confusão mental.

			- Não, querida -  respondeu, meditando no absurdo da situação - De onde veio essa terrível notícia? 

			- Os vizinhos e parentes disseram que ouviram pela rádio que você veio a falecer num acidente em Curitibanos. Será que não confundiram? Falando nisso, por que seu celular não atende? 

			- É que justamente hoje perdi o celular. Não tenho idéia de onde. Mas voltando a minha morte, temos que verificar o que de fato ocorreu.

			 - Foi um absurdo o que aconteceu aqui!  Foi terrível... ! Como estava desesperada!...

			- Entendo... - falou pensativo. - Temos que falar com quem ouviu a notícia para saber se não houve algum mal-entendido. Fique aqui que eu vou...

			- Não! - protestou agarrando-o pelo braço. - Não quero ficar longe nem um minuto sequer. 

			- Tudo bem... Venha!

			Dirigiram-se a tia Merline. Porém, antes que a alcançassem, Maro, o marido dela, que fora em busca de melhores informações, chegava. Quase teve um baque ao ver Dounir. Como podia aquilo! Era certo que seu sobrinho estava morto. Mas, melhor assim. Lançou-se com emoção envolvendo-o num forte abraço. “Eu não entendo!” dizia, “não entendo!”.

			- Mas o que o senhor não entende? - perguntou Dounir, atiçado pela manifestação de Maro. 

			- Saí daqui para buscar notícias a seu respeito e, lá na rádio, disseram que tudo o que sabiam era o que constava na nota de falecimento. Eles estão com essa notícia em mãos. Daí que estou abismado e, não entendo toda essa confusão.   

			- Esperem aí - concluiu Brena - se eles têm a nota de falecimento, é porque foi emitida por uma funerária. Quem contratou seus serviços? E, qual o nome dela? 

			- É a funerária “Querubim” - disse Maro. 

			- Então vamos até lá - ordenou Dounir, irritado com tudo aquilo. - Temos de cobrar satisfação. 

			Dounir olhou para seus dois irmãos e pediu para que estes cuidassem da casa. Depois, acompanhado do casal, Maro e Merline foram até a funerária. Quem os recebeu foi o dono, que atendia por Aquiles. O homem revelava-se muito nervoso. Alguma perturbação incomum tirara-lhe a normalidade. Ou estaria fingindo para amenizar a agressividade da cobrança dos a sua frente. Isso era sinal de autocondenação. 

			- Já sei o que vieram cobrar. - surpreendeu-os. - Ouvi a notícia no rádio. Mas antes que pensem mal de mim, quero que saibam que aquela notícia... não saiu daqui.

			- Como não, se consta o nome de sua funerária como a responsável? - refutou Dounir, enervado, achando que o argumento do outro era um pretexto.

			- Concordo! -  afirmou Aquiles. - Mas tenho certeza de que não saiu daqui. Não sei se foi alguma armação para me prejudicar ou se foi uma brincadeira... Usaram o nome da minha empresa. Estou tão revoltado quanto todos vocês. Não sei o que dizer. 

			Ficaram em dúvida quanto à sinceridade dele. Assim como eles foram vítimas de uma situação absurda, não poderia ele também ter sido?  Durante essa incerteza é que Brena foi mais a fundo:

			- O senhor tem algum controle de sua prestação de serviços? 

			- Sim, sim... Vou lhe mostrar. Conforme relatório, devidamente documentado, vai apontar que o último serviço funerário aconteceu às oito e trinta desta manhã. Foi por um acaso que fiquei sabendo do caso de vocês. Há poucos instantes, falando com um vizinho, o mesmo me indagou por quê estava em casa, já que ouvira a notícia de que minha empresa seria a responsável pelo funeral que... que não existia. Daí entrei em contato com a rádio local, e eles confirmaram a existência da nota de falecimento envolvendo seu nome - falou ao atirar um olhar meio encabulado a Dounir. - Aqui está o que querem ver -  Mostrou-lhes tudo o que podia para provar sua inocência.   

			- Acho que temos que levar o caso à polícia. -  sugeriu Merline. 

			- É o que pretendia fazer -  assentiu Aquiles. Não posso ser prejudicado por esse tipo de situação.

			Na delegacia encontraram o detetive Dalci, um senhor de cabelos grisalhos, na primeira cadeira, e do outro lado o delegado Bildo, um homem mais novo, que rondava a casa dos trinta e cinco anos, de estatura mediana. Bem aprumado, um reflexo de que praticava atividade física, abriu um sorriso ao pôr-se em pé educadamente para cumprimentar os dois casais e Aquiles. Seus bons modos se elevavam ainda mais quando via uma mulher, mesmo que fosse casada. Fazia parte de sua necessidade chamar a atenção de todas elas. Procurava passar a idéia de grande pessoa. Na verdade, queria aparecer. Talvez por ainda  sozinho, e desiludido no amor, buscava cercar-se de muitas para, inconscientemente, garantir que com uma, por fim ficaria. Sua conversa girava em torno delas, as mulheres. Mas apesar disso, era um excelente profissional. Quando se punha a investigar um caso, geralmente conseguia êxito. Portanto, sua opinião no âmbito de sua atuação vinha com muito peso. 

			Os cinco relataram tudo o que acharam ser importante. O delegado teceu algumas perguntas. Não havendo mais o que ouvir, pôs-se a pensar. Alguns momentos depois, deu seu prognóstico:

			- Não há nada que se possa fazer no momento. Quem fez essa balbúrdia é muito esperto. Não vai repetir da mesma maneira o que fez. E nós só podemos ir adiante se ele voltar a praticar infrações do tipo. Uma investigação com perícia e tudo mais não cabe para um acontecimento que classificamos de trotes. Sugiro que fique assim. 

			Todos concordaram. 

			Consumidos vinte dias, já costumados com a volta da rotina normal, Dounir e Brena folheavam o jornal da manhã de sábado. Ele ficou com uma parte e ela com a outra. Tinham por hábito, no fim de semana, ficarem juntos, mesmo nesses momentos. Motivada por um sentimento esquisito, Brena foi dar uma espiada no “Obituário”. Aquele pensamento pesado voou de dentro de si ao constatar que não passava de coisas de sua cabeça. Dali partiu para a página seguinte. Novamente, lá foi seu olho dar atenção a uma nota de agradecimento. Estarreceu! Aquilo não podia estar ali. Ou estava vendo coisa? Ainda incerta, lançou a folha ao marido, que arregalou os olhos. ´A nota dizia que a enlutada senhora Brena de Oliveira agradecia a muitos... pelos seus préstimos durante a triste passagem da morte de seu marido Dounir de Oliveira, ocorrida no dia 15 de julho de 2006´.   

			- Eu, morto de novo? - disse com o coração disparado. - Quem está fazendo isso comigo, drogas? Quem é esse filho da mãe!

			- E você viu a data? - observou Brena. - 15 de julho. Nós estamos no dia dez. Você morreu e não morreu... - comentou com olhar distante.

			- Podemos tomar isso como ameaça? - indagou com visível preocupação. - Será que é como aqueles filmes onde dizem quanto a gente vai morrer sem nada poder fazer? 

			- Não diga asneiras, querido! Nos filmes não dá para fazer porque não querem, mas nesse caso, se for isso, dá. É a vida real. Por outro lado, como no primeiro caso, foi só  uma brincadeira, embora muito sem gosto.

			- Se pudesse pegar o desgraçado que está fazendo isso, o esgoelaria - desabafou com olhar cheio de revolta. - Mas não tenho idéia de quem seja.

			- Vamos levar isso à polícia! - falou Brena fitando a nota no jornal. - E agora mesmo. 

			- Sem dúvida.

			Minutos mais tarde, na delegacia, o delegado passava seus olhos escuros detidamente sobre a nota no jornal. Assim que terminou, parou com seus olhos no teto e disse: 

			- É, parece que querem prejudicá-lo, senhor Dounir. Vamos ter que dar uma olhada. O que não vai ser fácil, pois quem está trazendo-lhe este tormento, salta de um meio para outro. O que significa que estuda tudo muito bem antes de agir. Esse alguém não quer ser surpreendido, antes surpreende. Como havia dito, essa pessoa é muito esperta! 

			- Será que ele vai fazer algum mal nesse dia quinze de julho, Sr delegado? - indagou  Brena.

			- Não creio. Como vimos, ele quer surpreender. Portanto, não daria pista alguma, nem chance de ser apanhado. Deve ser algum trote ou tortura psicológica e moral. Fez algum mal nesses últimos tempos, Dounir? Quero dizer, prejudicou alguém, moralmente, ou num negócio,  ou numa outra situação qualquer? 

			- Nunca fiz mal algum, senhor. Muito menos nesses últimos tempos. Com a mulher que tenho, só pude fazer o melhor que podia a todos. Nada há  que possa provocar alguma reação de vingança. 

			- Está bem! - rendeu-se o delegado. - Agora deixem isso conosco...

			Assim que sumiram da sala, o delegado olhou para o seu companheiro e sentenciou ao lhe passar o jornal:

			- Vamos visitar esse jornal. Temos que saber da procedência da notícia. 

			O jornal Noturno tinha uma boa aceitação na cidade de Rio do Sul. Mas as dependências dele estavam aquém do desejado. A recepção tinha as dimensões de um elevador. Mas a moça ali espremida atendia muito bem. Ela os encaminhou para o diretor, e este para o chefe da redação, visto que foi ele quem recebera e mandara rodar a nota. A secretária encerrava seu expediente às doze horas. 

			- Quem foi que lhe pediu para imprimir essa nota? - indagou o detetive, apontando dentro do jornal, enquanto o delegado o estudava.  

			- Bem, um senhor telefonou dizendo que enviaria uma nota para publicar ontem á noite. Eu não queria aceitar, pois estávamos fechando a edição, mas ele disse que estava pronta em disquete e era só imprimir. Aí disse que mandaria um motoboy para entregá-la o mais rápido possível. Foi o que fez. Em poucos minutos, o motoboy entregou-a a mim. 

			- Como ele era? - interveio o delegado.

			- Tinha estatura de um metro e setenta, por aí. Era de cor clara. O resto não deu para ver muito bem, pois usava capacete. Tem algo que embora pareça bobagem mencionar,  farei: cismei da voz dele. Captei que tinha o mesmo timbre da que ouvi por telefone. Ah! O do telefone se identificou como sendo Jair. 

			A seguir foram falar com o revisor.

			- Por que o senhor não consertou este erro nesta nota? - interrogou o delegado. - Isso é um grave erro. 

			- Sim, é - concordou, balançando a cabeça e corando num só tempo - Não consertei porque veio em cima da hora e, na pressa, passei os olhos no geral e não vi o dia. A pressão é grande quando chega um pouco antes do encerramento de uma edição.
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